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REYNA




Reyna contornava a multidão de endinheirados, observando enquanto o assassino se aproximava cada vez mais da rainha Tilaine.




A festa era pura animação, a Orquestra Real se empenhava para preencher o salão de baile cavernoso com as músicas favoritas de sua soberana. Mesmo com as janelas abertas, o ar fresco noturno cheirava a suor e perfume. A população da corte, ornada com trajes de seda coloridos, dançava junto à nobreza de todos os cantos do Reino. Criados com bandejas douradas e sorrisos ensaiados passavam oferecendo camarões, chocolates, champanhe — tudo devidamente importado de Shepara para agradar à Arcandor do reino, a convidada de honra ausente.




Era uma ousadia tentar um assassinato naquele ambiente.




Reyna não enfrentava um tolo desses há uns… sete meses? Foi durante o baile no meio do inverno. Um assassino tentou decapitar a rainha enquanto ela fazia seu discurso anual. Reyna jamais se esqueceria dos arquejos gorgolejantes do sujeito ou do olhar impassível da rainha à medida que o sangue dele manchava seus sapatos de seda. Reyna certamente não se esqueceria de como Sua Excelência empurrara o corpo da sacada alta e então prosseguira o discurso como se não houvesse um cadáver estatelado dez metros abaixo.




Kianthe dizia que a rainha Tilaine era sociopata.




E Reyna vinha concordando cada vez mais com essa premissa.




— Pedi especificamente uma dança mais agitada. — A voz da rainha Tilaine era melodiosa, porém com um toque peçonhento. Todo mundo sabia o motivo para ela estar irada: Kianthe, a Arcandor do reino, a Maga das Eras, a estrangeira que seria a convidada de honra daquela noite, e que, por acaso, também era a namorada muito secreta de Reyna, não tinha aparecido para o baile. Muito embora a expressão alegre da rainha jamais vacilasse, era evidente que a ausência da Arcandor lhe causava o mesmo repúdio que uma criança com sarna. — Divirtam-me, meus amores — trinava a rainha Tilaine. — Dancem!




Ao comando da soberana, a música mudou para algo mais frenético, e os palacianos passaram a conduzir os parceiros em um rodopio acelerado. Seus rostos brilhavam com o suor, mas ninguém se atrevia a reduzir o ritmo dos pés.




Sinceramente, talvez fosse bom Kianthe não ter comparecido à festa. Inclusive, era bem provável que sua ausência fosse deliberada, pois toda vez que a Arcandor ficava perto da rainha Tilaine, era uma luta para segurar a língua. Bastaria a ela ver a reação de Sua Excelência ao assassino, e as palavras brotariam prontinhas em sua boca.




Reyna, por outro lado, evitava se manifestar. A ela só restava um cansaço constante em relação à sua função de guarda da rainha, e o cansaço estava ficando cada dia mais profundo.




O pretenso assassino atravessou o salão de baile, evitando com destreza ser pisoteado pelos dançarinos. Embora o traje do sujeito fosse um arremedo tosco dos uniformes dos empregados, ele se deslocava com uma graça perigosa. Sem dúvida, era uma ameaça; mesmo fingindo servir aos convivas, seus olhos jamais abandonavam a figura da rainha.




A postura do assassino atraiu os guardas do palácio como mariposas para a luz.




De pronto, Venne, o parceiro de Reyna na guarda, se pôs a acompanhar a movimentação da colega no lado oposto do salão. Os mantos carmesim e os detalhes dourados nas armaduras — o uniforme da guarda pessoal da rainha — os destacavam dos outros nobres cidadãos, mas ninguém ousava se aproximar. Atrás de Venne, dois outros soldados já cercavam as saídas. Quatro guardas mais experientes, aqueles que se mostraram dignos o suficiente para ficar perto da rainha, começaram a fechar sutilmente o círculo em volta dela.




Mais uma dança cuidadosamente orquestrada.




A espada curta de Reyna deslizou da bainha com um sussurro. 




Dê meia-volta. Vá embora, pensou ela. Você não tem que morrer esta noite.




Mas, obviamente, já era tarde demais para isso. O sujeito foi identificado como uma ameaça — e as ameaças eram abordadas veloz e impiedosamente.




A oferta de Kianthe ressurgiu do fundinho da mente de Reyna. Fuja comigo, sugerira a maga, com os olhos brilhantes. Você gosta de chá. Eu gosto de livros. Vamos abrir uma loja em algum lugar remoto e esquecer que o mundo existe.




Na hora, Reyna revirou os olhos, e inclinou os lábios em um sorriso proibido. Antigamente, aquilo tudo soara como loucura. Ela vinha de uma longa linhagem de guardas do palácio, muito embora a maioria já fosse falecida. Seu dever havia sido inscrito com sangue no momento em que ela nascera.




E, ainda assim, parte dela fantasiava com a possibilidade de relaxar em uma cidade tranquila qualquer, bebericando uma xícara de chá perto da lareira enquanto Kianthe casualmente folheava um livro bem grosso. Era um sonho distante, mas que acendia um calorzinho aconchegante no fundo de sua alma.




A música findou e quase imediatamente migrou para uma melodia mais alegre, se é que isso era possível. No entanto, a breve pausa entre elas permitiu um sopro de silêncio no qual os comandos coordenados dos guardas chegaram aos ouvidos do assassino.




Ele ficou ciente de que tinha sido flagrado.




Seus olhos, então, refletiram o desespero, a boca enrijeceu, e ele começou a abrir caminho até a rainha. As pessoas protestavam ao serem empurradas pelo sujeito, houve um arfar coletivo quando ele sacou duas facas afiadas das bainhas escondidas sob a camisa larga.




A rainha Tilaine ficou admirando toda aquela cena com desinteresse evidente, mastigando um pedacinho delicado de camarão. Seus olhos se voltaram para Reyna, a guarda mais próxima, e esboçou um “Está esperando o quê? Vá em frente!”.




Ai, santíssimas desgraças. Reyna odiava essa parte.




Depois de respirar fundo brevemente e de fortalecer sua determinação, Reyna avançou. Com tanta facilidade quanto uma faca na manteiga, sua espada foi cravada nas costas do homem. A lâmina atingiu algumas costelas, encontrando resistência, e, então, ela foi mais fundo. O rosto dele se tornou uma máscara dispersa enquanto a ponta ensanguentada se projetava do peito, pouco abaixo do coração.




Reyna havia sido criada para matar, para dar “proteção”; no entanto, jamais conseguiria se acostumar com aquela sensação. Colada às costas de um homem moribundo, o sangue lhe ensopando o uniforme e gotejando do punho da espada, o aroma cúprico pairando no ambiente… aquilo revirava seu estômago.




O assassino sem dúvida tinha feito sua escolha ao invadir aquele baile, mas, tal como Kianthe candidamente costumava lembrá-la, sempre havia outros métodos para se deter alguém. No entanto, aquele em particular fez a rainha Tilaine inclinar levemente a cabeça e abrir um sorriso cruel em meio à gritaria geral.




— Bem. Agora, sim, é uma festa — comentou Sua Excelência por cima da orquestra vacilante.




O sangue escorria da boca do sujeito e, tão logo Reyna retirou a espada, o corpo dele teve uma série de espasmos. Ele então se pôs a cambalear, enfim encarando-a, e arquejou: 




— Ela m-m-merece morrer.




Reyna, que sequer deveria ter uma opinião no que dizia respeito a tal assunto, não mexeu um músculo. 




— Acabe com ele — ordenou a rainha Tilaine.




Reyna então reergueu a espada — e sentiu a fadiga quadruplicar dentro do peito. Estava tão, tão cansada daquilo: de sua soberana, dos protocolos do palácio. Tudo o que queria era uma bela xícara de chá quente.




Pensar uma coisa daquelas era uma traição.




Mas ela pensou mesmo assim.




Foi quando Venne gritou, alarmado, e uma adaga encontrou o pescoço de Reyna, cortando a pele, e uma gota de sangue escorreu por sua garganta antes de mergulhar entre as clavículas. Ela enrijeceu, congelando instantaneamente, ofegante. Embora o coração estivesse acelerado, a mente foi capaz de entrar no modo de sobrevivência e analisar a pessoa que a agarrara.




Provavelmente um homem, a julgar pelo tamanho da mão que lhe envolvia o braço; de estatura elevada, a julgar pela posição da faca… e cheirava a álcool. Ele agora estava perto demais, apoiado nas costas de Reyna, na expectativa de que ela se rendesse.




— Deixem a gente ir embora — gritou ele, o medo se prolongando na voz. — Ou eu vou matá-la!




Em todo caso, o parceiro dele já estava condenado à morte mesmo — as lâminas do palácio eram embebidas em veneno, só para o caso de as estocadas não darem conta do recado. O primeiro assassino já estava cambaleando, na tentativa de conter o sangue que jorrava do peito.




Todos os olhares miravam a rainha Tilaine.




Sua Excelência analisou a situação. Os olhos azuis cálidos como o oceano pousaram em Reyna sem muito interesse, como se ela fosse um cão de rua. Suas bochechas alvas e empoadas se enrugaram de divertimento. 




— Querido, se acha que fazer uma guardinha de refém garantirá sua sobrevivência esta noite, está redondamente enganado. Não vou demonstrar clemência para alguém que se intromete na minha festa assim.




“Clemência” era a palavra favorita de Tilaine. Tendo em vista que ela fora abençoada pelo Deus da Misericórdia no dia de sua coroação. O leve sorriso nos lábios pintados da soberana comprovava seu orgulho ante a própria perspicácia na escolha de palavras.




A lâmina agora tocava o pescoço de Reyna com mais firmeza. A dor, intensa e lancinante, percorreu seu corpo. Um filete mais denso de sangue escorreu. Que fofo da parte de Tilaine se refestelar em tiradinhas inteligentes à custa da segurança de Reyna.




Kianthe ia ficar furiosa quando soubesse.




Que inferno, Reyna estava furiosa. Sentiu um arrepio na espinha. Sabia que era dispensável, sabia disso desde os cinco anos, tão logo recebeu a primeira lâmina e a primeira missão das mãos de sua mãe. Mas a rainha Eren, que os Deuses a tivessem, pelo menos demonstrou empatia no velório de sua mãe.




— Uma boa vida foi perdida — dissera ela. — Enlutamo-nos por seu sacrifício.




Reyna, que mal tinha atingido a adolescência, assistira a tudo, impassível. Naquele dia, suas emoções foram gélidas e sombrias, e agora também se assentavam em algo gélido e sombrio.




Em uma reação direta à dor, a pedra da lua que Kianthe lhe dera de presente pulsou duas vezes junto ao seu coração. A intenção era que a joia alertasse a maga sobre quaisquer ferimentos, mas elas também a utilizavam para se comunicar — a pedra da lua  esquentava ou latejava contra a pele, e assim formava-se um código. Reyna não fazia ideia de onde Kianthe estava naquele momento, mas os dois toques significavam que a Arcandor estaria a caminho logo, logo.




E provavelmente Kianthe daria um chilique daqueles. Porque muito embora a rainha Tilaine não valorizasse a vida de Reyna, Kianthe a valorizava. Ela odiava o trabalho de Reyna, e não parava de repetir que ficaria arrasada caso algo acontecesse à sua amada.




Bem, algo estava acontecendo naquela noite — só que Reyna jamais permitiria que aquele fosse o último capítulo de sua vida.




Mal havia se passado um suspiro desde a última frase da rainha Tilaine, e Reyna não esperou por mais nenhuma manifestação. Rápida como um raio, acotovelou o homem na barriga. O calcanhar também entrou em ação, a sola rígida atingindo a canela do sujeito.




Ele gemeu de dor, e então Reyna sentiu a lâmina se afastar de seu pescoço quando o sujeito cambaleou para trás. Mas foi apenas uma breve prorrogação; segundos depois, o assassino voltou ao ataque, mirando no peito de Reyna, que se desvencilhou para evitar a lâmina, e engoliu um arquejo quando sentiu um corte profundo no braço.




Ah, já bastava. Reyna avançou como se estivesse possuída, cortou a garganta do homem e depois enterrou a lâmina em seu coração.




Ele morreu de imediato, os olhos castanhos ganhando um brilho opaco.




Sangue jorrava do ferimento no braço de Reyna, e também pingava debilmente do pescoço. Pela lógica, ela sabia que nenhum dos ferimentos era fatal. Não importava; seu corpo estava entorpecido e em breve a dor de verdade chegaria.




Mas, de algum modo, a traição da rainha doía mais.




Reyna empurrou o cadáver para soltar a lâmina e encarou o primeiro assassino, só para constatar que a cabeça do homem já havia sido graciosamente separada de seu corpo e tinha rolado até os pés do trono, olhos e boca abertos em um horror infinito. Venne limpou casualmente a espada nas roupas pretas do intruso.




— Você está bem? — Seus olhos escuros se voltaram para o braço de Reyna.




Ela limpou a própria espada na capa já ensanguentada e a embainhou, depois apertou a ferida a fim de estancar o sangramento. Um tom carmesim brotava entre seus dedos. Ela estava até bamba de tanto ódio. Só que havia uma enorme plateia ao redor, então limitou-se a responder sem preocupação: 




— Nada pelo que eu já não tenha passado.




O feitiço da pedra da lua pulsou de novo: Kianthe estava chamando de algum território longínquo. Reyna lutou contra um arrepio na espinha. Em uma tentativa de ignorar a namorada, fez uma reverência à soberana. 




— Excelência, quais são as ordens?




O salão inteiro prendeu a respiração.




A rainha Tilaine examinou ao redor, os músicos congelados, os dançarinos ofegantes, os cortesãos tinham se afastado da cabeça decepada do primeiro assassino. Após um longo momento, ela sorriu. 




— Bem estamos em uma festa… Tendo a Arcandor se dignado a comparecer ou não. Embalem os corpos e depois que o entretenimento se duplique. Divirtam-se todos!




Soou mais como uma ameaça.




De pronto, um homem alto de bigode fino se pôs a menear a cabeça para vários dos convivas à espreita na periferia da multidão. Era o espião-mestre da rainha, comandando seus subordinados. Todos eles então se dispersaram como folhas ao vento, indubitavelmente preparados para espalhar rumores sobre a opulência do baile real ao longo de todas as cidades e territórios vizinhos.




Tudo aquilo estava muito acima da remuneração de Reyna. Ela plantou os pés com firmeza no piso para não vacilar.




Venne estava ao lado dela, rasgando o tecido da própria capa para amarrar em volta do ferimento. Reyna não queria toda aquela proximidade com ele, mas as circunstâncias não lhe davam lá muita escolha. O sorrisinho do homem era irritante, mesmo enquanto murmurava: 




— Você é tão feroz quanto um leopardo-das-neves, e igualmente linda.




— Essa bajulação toda não vai me fazer desgostar do que eu gosto — respondeu ela de maneira incisiva. 




Ele deu de ombros. 




— Não se pode culpar um homem por tentar.




Até parece.




— Felizmente, consigo encontrar defeitos em montes de outras qualidades. Por exemplo, suas habilidades com curativos precisam ser aprimoradas. — Ela sibilou quando ele amarrou o pano apertado demais, e a pontada inicial de dor logo se transformou em um latejar desconfortável. Sem pensar muito, Reyna enxugou o pescoço com a ponta da capa carmesim. O sangue se mesclou perfeitamente à cor do tecido.




Na frente deles, outra dupla de guardas palacianos recolhia os cadáveres. Um deles abriu um saco grosso, e o outro largou a cabeça decepada lá dentro. O primeiro amarrou o saco ao cinto e jogou o corpo sobre o ombro. O outro se pôs a recolher o cadáver ensanguentado do segundo assassino, repetindo todo o gestual do colega.




Os serviçais estavam postados ao redor, já armados com baldes e esfregões. Em breve, não haveria nenhum registro tangível daquela tentativa de assassinato.




Exceto, é claro, pelas argolas junto às janelas, onde os cadáveres seriam pendurados para que os presentes pudessem admirá-los conforme a noite avançava. Os palacianos já abriam espaço para o guarda preparar as argolas.




Reyna poderia muito bem estar relaxando em um sofá de veludo ao lado de uma lareira flamejante, acariciando o cabelo escuro de Kianthe ao mesmo tempo que conversavam sobre coisas bobas. Nada de cadáveres. Nada da rotina opressora do palácio. Só elas duas, existindo juntas.




E, dessa vez, algo se solidificou em sua alma.




— A rainha me deu permissão para acompanhá-la à enfermaria — disse Venne. Reyna sequer percebeu quando ele falou com a monarca, pois, ao que parecia, estivera distraída tomando decisões drásticas.




Decisões traiçoeiras.




A resposta animadinha da rainha Tilaine reverberou por sua cabeça como uma canção sufocante: “Você está redondamente enganado”.




Naquele momento, ir embora já não parecia mais uma tarefa tão difícil.




— Dou conta de ir sozinha. — Reyna estava tonta, seu corpo esfriava, mas ainda conseguia andar. O curativo no braço estava começando a encharcar, e sem dúvida ela ia precisar de pontos e de repouso; no entanto, não era caso de vida ou morte.




Ainda assim, a mente rodopiava. Kianthe não demoraria a chegar, dependendo de quão longe estivesse. A pedra da lua era um consolo silencioso sobre o coração de Reyna, firme e cálida como um beijo dos lábios de sua amada maga.




Pelos Deuses, ela ia botar a ideia em prática, não ia?




Venne pousou um braço orientador sobre os ombros de Reyna e sussurrou: 




— Você é meu pretexto, Rey. Salve-me de toda esta pompa e circunstância.




A vida dela inteirinha tinha sido pompa e circunstância. Ao menos daquela vez, Reyna estava pronta para algo verdadeiro.




— Reyna, espero você de volta ao serviço amanhã bem cedo — gritou a rainha Tilaine.




Ela fez uma reverência caprichada, de maneira inconsciente, e virou as costas para Sua Excelência, para o salão de baile, para o palácio… e para o Reino.




E aconteceu com tamanha discrição, que ninguém mais percebeu.




Ela deu uma passadinha no médico, sentando-se estoica enquanto ele costurava o corte em seu bíceps, e depois enquanto fazia pressão no ferimento no pescoço até parar de sangrar. A seguir, Venne a acompanhou até seus aposentos na ala leste do palácio, e ela fechou a porta na cara dele. Reyna dormiu até o salão de baile esvaziar, até as primeiras horas do alvorecer, quando a lua já estava baixa e os guardas do palácio tinham sido reduzidos a uma equipe esquelética.




Então ela arrumou os parcos pertences em dois alforjes, colocando-os sobre o um dos ombros. Com a bainha da espada atada ao cinto de couro, olhou pela última vez para sua velha casa: para a cama onde Kianthe lhe sussurrara promessas no ouvido pela primeira vez, para a escrivaninha onde escrevera dezenas de cartas secretas para a Arcandor, para a janela com arremate de pedras onde a maga às vezes surgia com um buquê de flores exóticas.




Reyna respirou fundo e seguiu porta afora.




Já havia memorizado o rodízio da guarda do palácio anos antes, então seria fácil despistar seus camaradas. Quando o aprendiz de cavalariço ergueu uma sobrancelha diante de sua aparição incomum, ela simplesmente entoou: 




— A rainha me designou para uma tarefa. Sele minha montaria, por favor.




Ele obedeceu.




E, assim, Reyna entregou-se a um ato de bravura, só para si. Sem qualquer resistência, irrompeu pelo portão norte da capital do Reino.




E, desta vez, sem a intenção de voltar.
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KIANTHE




Em um mundo perfeito, Kianthe teria ignorado Reyna, a guarda do palácio. Teria se limitado a conversar com a rainha maldosa, a zombar secretamente de seus pedidos mesquinhos por ajuda mágica, e jamais teria permitido que seus olhos passeassem pelas formas da belíssima loira de trajes vermelhos e dourados plantada ali ao lado.




Ela teria se despedido daquela rainha idiota e retornado ao Magicário — o núcleo de magia do Reino, que ficava nas montanhas de Shepara, onde os magos se reuniam e a lendária Joia da Visão havia reivindicado como sua morada. E teria passado a vida desfrutando do desdém dos velhotes que se ressentiam do fato de a Pedra ter escolhido justamente ela para suceder o último Arcandor.




Só que não aconteceu nada disso.




Bem, a última parte ainda acontecia de vez em quando, principalmente porque Kianthe se deleitava ao esfregar sua existência na cara dos magos mais antigos.




Mas, em vez disso, Kianthe acabou se rendendo aos gracejos na corte daquela rainha horrorosa — e ficou chocada ao descobrir que a belíssima guarda do palácio tinha uma língua e uma mente ferinas — e caiu de amores.




E nos dois últimos anos, ainda estava apaixonada.




Por isso que ela ficou fula da vida quando percebeu que Reyna, a linda e hábil Reyna, ficava restrita ao palácio, trabalhando para a rainha Tilaine feito uma cadelinha. E, pior, Reyna era dotada de uma veia protetora, que vinha acompanhada de um total desrespeito pela própria segurança.




Ela era uma guarda excelente, e uma péssima namorada.




Ao guiar Visk, seu grifo, pelas fronteiras de Shepara rumo às profundezas do Reino, Kianthe já estava xingando Reyna até a quinta geração. Nesse ínterim, sua montaria mágica batia as asas imponentes pelo amargo ar noturno. Kianthe se inclinou, quase tombando das costas de Visk, forçando a vista em meio à escuridão, olhando os trechos de rocha vulcânica iluminados pela lua e pontilhados pela grama esparsa, tentando acalmar as batidas frenéticas de seu coração, a dispneia nauseante que se instalara desde que sua pedra da lua — igualzinha à de Reyna — começara a pulsar na noite anterior.




Um dia inteiro se passou desde então, tempo demais para que ela conseguisse manter a tranquilidade. Kianthe agora estava em Wellia, capital de Shepara, mas, mesmo voando, a viagem era demorada. Ela simplesmente largara o conselho no meio da reunião e sequer pedira desculpas. Eles que semeassem seus campos para variar, em vez de ficarem implorando que ela se responsabilizasse magicamente pelo sucesso das colheitas!




As pedras da lua enfeitiçadas confirmaram duas coisas: Reyna estava ferida. E algo mais peculiar: ela havia abandonado o Grande Palácio do Reino. A magia atraía Kianthe para Reyna, que definitivamente se encontrava longe da capital naquele momento. Cerca de um dia de viagem para o norte, a julgar pelas coordenadas informadas pela pedra.




— Talvez ela enfim tenha criado juízo e esfaqueado a própria Tilaine — murmurou Kianthe, jogando as palavras no vento forte. O medo percorreu sua espinha dorsal e, por um instante, pensou no significado daquilo, caso tivesse se concretizado.




Se Reyna tivesse matado a rainha, ela ia ter que fugir de todo o séquito do Reino. Nem mesmo a magia de Kianthe seria capaz de salvá-la.




— Merda. Retiro o que disse — gritou Kianthe, como se a Joia da Visão propriamente dita pudesse ouvi-la. — O bom senso dela tem que servir para alguma coisa, certo?




O vento não respondeu, e Kianthe bufou de frustração, incitando Visk a voar mais baixo pelos terrenos.




Apesar de toda a pose da rainha Tilaine, sua região de domínio era um tanto improdutiva. A oeste, Shepara tinha os melhores solos agrícolas, os oceanos mais fartos e a Joia da Visão — protegida pelos limites das imensas muralhas do Magicário. Mais ao sul, uma selva exuberante oferecia aos leonolanos refúgio do sol escaldante e do suadouro dos verões. E ao norte, a terra dos dragões. Talvez o fato de tudo aquilo ser percebido por Tilaine como uma ameaça explicasse por que ela tentava com tanto desespero se posicionar como uma potência secular.




Porém, Kianthe parou de se importar tão logo viu os corpos pendurados nas ruas — e imaginou Reyna como a próxima vítima daquela exposição macabra.




Kianthe prosseguiu em seu voo, cada vez mais apavorada, enquanto o Oceano Oriental brilhava sob o luar minguado. A capital se assomava ao sul, e sua arquitetura rochosa era um aceno às muitas pedreiras que desfiguravam a região. Direcionou o grifo para o norte, seguindo a força da magia, à procura de qualquer sinal de Reyna.




E então, perto da meia-noite, Kianthe a encontrou.




Foi impressionante ter conseguido encontrar a namorada naquela vastidão; Reyna havia saído da estrada principal, parando para acampar em uma floresta de pinheiros baixos o suficiente para escondê-la de qualquer pessoa que estivesse em solo. Além disso, optara por não acender uma fogueira. O único indicativo da presença de alguém ali vinha da pedra da lua pulsante de Kianthe — e de Lilac, a égua de batalha de Reyna, amarrada a uma árvore próxima.




— Aterrisse, Rain está ali — gritou ela do flanco de Visk enquanto o grifo seguia em um círculo indolente lá no alto. — Não tente me derrubar desta vez.




Uma risada baixinha perfurou o ar, e Kianthe relaxou um pouco.




A maga saltou das costas de sua montaria, sugando a magia do ar para amortecer sua queda. A Joia da Visão a designara como uma espécie de… conduíte, permitindo que ela canalizasse sua magia gigantesca em feitiços menores, capazes de beneficiar o mundo de modo geral. Felizmente, Kianthe tinha muita liberdade para definir o conceito de “benefício” e, no momento, para ela, era benéfico verificar Reyna o mais rápido possível.




As estrelas brilhavam e a lua era quarto crescente, então houve claridade suficiente para identificar Reyna abrindo caminho sob os galhos baixos de um pinheiro.




— Surpresa em me ver? — Kianthe abriu os braços.




Reyna bufou. 




— Nem um tiquinho. — Mas ela arquejou de alegria ao ver a namorada.




Kianthe estava com o peito apertado de tanta preocupação, e em segundos cruzou a distância que as separava. Estava escuro demais para discernir detalhes e, no mesmo instante, sua mente criou um pensamento intrusivo: Reyna encharcada de sangue, a segundos de apagar. Aquele era um péssimo hábito dela; Kianthe praticamente passara o dia inteiro aplacando cenários terríveis, e agora todos eles voltavam à vida, tão fervorosos que poderiam queimar.




Então, Kianthe permitiu que queimassem, canalizando a emoção em uma chama empoleirada na palma de sua mão aberta. As brasas alcançaram as agulhas de pinheiro, mas ela sibilou: 




— Agora, não! — E, assim, a chama se transformou em uma bola compacta, reprimida.




A bola de fogo iluminou Reyna de imediato, fazendo-a semicerrar os olhos contra a luz. 




— Key, estou bem. Não se preocupe.




Mas seu braço direito estava inerte junto ao corpo, e as roupas, manchadas de sangue. Ela havia tirado o uniforme do palácio, mas era nítido que seus trajes atuais tinham passado por uma batalha. E o pescoço… Alguém tentou cortar o pescoço dela? Kianthe respirou fundo, enxotando a dócil bola de fogo para uma árvore a fim de examinar a cena com mais atenção.




— Como assim não me preocupar? Que raios aconteceu com você?




Reyna suspirou. 




— Bem, primeiro apareceu um assassino no baile de Sua Excelência.




O baile. Kianthe estremeceu com a pontada de culpa. Não era a primeira vez que Tilaine fazia uso de sua opulência e bajulação para tentar atraí-la e recorrer aos seus serviços. Normalmente, Kianthe a ignorava, e não sentia nem uma pontinha de remorso por isso.




Naquela noite, desejava ter feito diferente.




Reyna, por sua vez, prosseguia com o relato, gesticulando de modo casual para o ferimento no braço. Embora um médico provavelmente tivesse cuidado da situação em algum momento, ela havia retirado o curativo e agora o corte sangrava devagar.




— Os pontos arrebentaram, mas eu já ia refazer. Meu pescoço também deve estar meio feio, mas foi só um cortezinho.




— Só um… — Kianthe se calou. Não vinha ao caso. — Espera. Volte um pouco na história. Como assim primeiro?




Agora Reyna vacilava, como se não estivesse muito a fim de dar detalhes de um assunto tão importante. 




— Ah, isto… — Com relutância, ela levantou a camisa rasgada, revelando os arranhões na pele, como se tivesse rolado no mato durante uma briga. — Foi porque um grupo de bandoleiros achou que eu fosse uma vítima em potencial.




— Bandoleiros — repetiu Kianthe, impassível.




Acima, Visk circulava nos arredores da clareira. Embora Lilac tivesse sido treinada para encarar batalhas, ela ainda era um cavalo — e, na natureza, os grifos eram predadores dos cavalos. Agora Lilac encarava o céu, suas narinas estavam dilatadas.




Kianthe ia resolver aquilo em um minuto.




Reyna fez uma careta. 




— Achei que a matança já estivesse encerrada, mas… bem. Não deu para evitar. — Ela oscilou um pouco e então firmou os pés. — Quer se sentar um pouco, amor? Preciso recosturar meu braço.




Kianthe respirou fundo algumas vezes a fim de se acalmar, em busca de reprimir o pânico que florescia em seu peito. E então assentiu, meio entorpecida, meneando um dedinho para erguer magicamente uma pedra semelhante a um banco que estava por ali. 




— Visk, pouse — ordenou ela, e quando o grifo desceu, o mais longe possível de Lilac, já que era um bicho educadíssimo, ela vasculhou os alforjes nos flancos dele. Após pegar seus suprimentos, deu um tapinha amistoso no bicho. — Fique à vontade para passear, amigão. Você está deixando Lilac inquieta.




O grifo trinou, um som muito fofo considerando que vinha de uma criatura incrivelmente feroz, e então alçou voo. Ele não teria dificuldade para encontrar ocupação até que todos estivessem prontos para viajar outra vez.




Lilac relaxou, mas só um pouquinho.




Kianthe se virou… e quase trombou em Reyna, que fez cara de insatisfação.




— Key, estou bem. — A voz de Reyna saiu delicada. — E desculpe por ter te preocupado.




— Fui eu que demorei demais para chegar aqui. — Kianthe, então, fez um gesto para Reyna se acomodar debaixo da árvore.




Reyna segurou o braço da namorada e, quando Kianthe olhou para trás, ganhou um beijo. Os lábios de Reyna eram cálidos e reconfortantes, e logo ela ergueu o braço que não estava machucado e enroscou as mãos no cabelo de Kianthe, do jeitinho que ela gostava. Kianthe se derreteu, ávida para abraçar Reyna, porém muito cautelosa para não esbarrar em seus ferimentos. Com delicadeza, passou um braço em torno da cintura dela, sentindo os corações baterem em uníssono enquanto a magia faiscava ao redor.




Era um alívio. Aos poucos, o nó no peito de Kianthe foi se desfazendo.




Ela ia ficar bem. E isso significava que elas teriam uma rara noite juntas. Embora já namorassem havia dois anos, suas respectivas funções as mantinham separadas na maior parte do tempo. A única coisa que elas conseguiam era roubar alguns dias aqui e ali, isso e a comunicação limitada entre as pedras da lua.




A felicidade desabrochava no peito de Kianthe. Ela resmungou quando Reyna interrompeu o beijo.




— Achei que você já estivesse conseguindo controlar as faíscas — disse Reyna, dando uma risadinha.




— Achei que você já estivesse conseguindo controlar a sua vida, mas cá estamos. — Ela então dissipou a magia, guiando Reyna até o banco improvisado sob a árvore.




Um pouco acima, sua chama encantada se dividiu para oferecer mais claridade, brilhando em meio às agulhas dos pinheiros como pequenas velas. A iluminação também trazia calor ao ambiente, e Reyna sorriu. 




— Que lindo.




— Você é linda.




Como sempre, Reyna revirou os olhos, porém corou. Foi fofo, e Kianthe sorriu. Reyna, agora totalmente enrubescida, deu um empurrãozinho no ombro de Kianthe. 




— Não seja presunçosa. Foi um elogio medíocre, na melhor das hipóteses.




— Ah, tenha dó. Todos os meus elogios são medíocres, na melhor das hipóteses. — Kianthe abriu os alforjes, vasculhando os suprimentos que havia trazido. Botou alguns itens sobre a pedra ao lado de Reyna, procurando agulha e linha para dar os pontos.




Nesse meio-tempo, Reyna pegava um frasquinho de vidro com uma poção azul-escura. 




— Antídoto para veneno?




— Meu feitiço não foi capaz de informar a causa do seu ferimento. Até onde sei, você comeu algo destinado àquela rainha maldita e passou a noite se contorcendo no belíssimo piso de mármore dela.




— Graças aos Deuses você é bonita — comentou Reyna.




— Ai. Fique feliz por estar usando a pedra da lua, ou eu sequer ia ficar sabendo o que houve para poder vir te ver. — Kianthe criou uma chama do tamanho de um dedal na ponta do indicador e aqueceu a agulha. — Só para constar: odeio costurar. Principalmente esse tipo de costura.




— E quem não odeia?




Kianthe começou a suturar a ferida, e foi uma luta, pois suas mãos ainda tremiam um pouco. Odiava aquilo. Odiava que o cargo de Reyna fosse basicamente uma constante de situações perigosas. Odiava o pavor asfixiante de passar o tempo todo se perguntando se sua amada estaria viva no dia seguinte, todo dia a mesma coisa, eternamente.




Não era novidade que Reyna já aceitara o fato. Ela voltou o rosto para o alto, seus olhos castanhos acompanhavam a luz do fogo acima ao passo que tentava estabilizar a respiração. Kianthe precisou fazer um esforcinho para não ficar encarando os contornos bem-feitos do queixo e do nariz de Reyna, ou o caimento das mechinhas loiro-claras que se soltavam do coque frouxo.




Depois de, aos trancos e barrancos, dar pontos e fazer o curativo no primeiro ferimento, ela voltou a atenção para os arranhões na barriga de Reyna. Uma armadura básica — que inferno, até mesmo uma couraça — teria ajudado a evitar aquilo. Só que os guardas do palácio não usavam armadura, exceto para fins cerimoniais. E mesmo quando era o caso, o revestimento era esculpido com crânios de dragão decorativos e banhado a ouro, ou seja, totalmente inútil em um ataque. Reyna se queixava disso com frequência e, uma vez que Kianthe começou a prestar atenção, notou que as escolhas da rainha eram comicamente ruins.




Para a surpresa de ninguém, considerando o estilo dela.




Em algum momento, Reyna tirara a capa vermelha, ficando só de regata justa e calça; no entanto, as argolas douradas que enfeitavam suas orelhas eram indicativo de que ela estivera em uma noite de gala.




Kianthe limpou com cuidado o sangue do abdômen de Reyna, detectando arranhões mais profundos. A pele estava quente ao toque. 




— Então… Depois de tudo isso, talvez hoje seja o dia de você desistir daquela mulher intragável e fugir comigo?




Era para ser uma piada. Mas quando Reyna não respondeu, Kianthe levantou a cabeça e o olhar das duas se encontrou. Os olhos de Reyna eram cristalinos a ponto de causar espanto, e sombrios a ponto de incitar mistério. E, naquele momento, exibiam uma emoção crua.




Algo profundo e impactante se passou entre ambas. 




— Você está agindo de um jeito estranho — declarou Kianthe. — Estou preocupada.




Reyna respirou fundo. 




— Pode perguntar de novo. Igual você fez antes.




Reyna não precisou entrar em detalhes. Kianthe sabia exatamente o que deveria perguntar. E sabia porque cada minuto que elas conseguiam roubar parecia um luxo. Recordações fugazes de beleza e felicidade acompanhadas da profunda noção de que Reyna havia se comprometido a uma carreira de uma vida inteira.




— Você também não tem como abandonar sua vida — brincara Reyna, na primeira vez que Kianthe fizera proposta semelhante. — Você é a Maga das Eras. Tem responsabilidades.




Na ocasião, Kianthe só fez revirar os olhos. 




— Quem vai me impedir? A Joia da Visão? Faz um século que ela não intervém nas escolhas do Arcandor. E não é como se eu não pudesse chegar voando até um desastre natural qualquer; é isso que venho fazendo, oras. A única diferença é que a nossa casa ia ser em outro lugar.




Reyna tinha bufado e gesticulado, ignorando a ideia.




Kianthe não insistira. Afinal de contas, Reyna tinha conquistado uma posição de prestígio ao lado de uma rainha vingativa e, diferente de Kianthe, poderia sofrer consequências muito sérias caso abandonasse o posto.




Só que tais consequências não pareciam ter qualquer importância agora. Firme, Reyna sustentou o olhar de Kianthe.




— Pode perguntar de novo, Key.




A boca de Kianthe estava seca. Ela engoliu em seco e as palavras sussurradas soaram como uma promessa: 




— Fuja comigo. Você gosta de chá. Eu gosto de livros. Que tal se a gente abrir uma loja em algum lugar remoto e esquecer que o mundo existe?




As palavras pairaram entre elas feito melodia. Reyna fechou os olhos, um sorriso suave se formou em seus lábios. Tudo se reduziu àquele momento: a luz do fogo brilhando no alto, o sangue escorrendo no curativo, o rosto pálido e abatido e a expressão tão, tão feliz.




Kianthe ficou hipnotizada.




— Ok. Eu fujo com você. Vamos achar uma loja, fazer dela nosso lar e esquecer o restante.




O feitiço estava quebrado. Kianthe deu um berro, abraçando os ombros de Reyna, esquecendo completamente do machucado. Elas caíram na risada, o futuro incerto se solidificava em algo tangível, real e apaixonante.




Uma livraria que servia chá, situada no canto mais remoto do mundo.




Kianthe já estava até vendo como seria o lugarzinho delas.









3




REYNA




Depois que o choque passou, depois que Kianthe cuidou dos machucados de Reyna, depois que o toque delicado em sua barriga incitou um momento de paixão, elas ficaram deitadas juntinhas sob a luz do fogo. E então a claridade diminuiu sob um simples comando de Kianthe, deixando-as sob um leve brilho aconchegante, e enfim a exaustão tomou conta da mente de Reyna.




Mas junto ao cansaço, emoção e contentamento. A ideia delas viraria realidade. Elas iam abrir uma loja em algum lugar, enchê-la de livros e chá, botar uma lareira e poltronas aconchegantes, e Reyna finalmente, finalmente, ia poder se entregar ao autoconhecimento sem a figura da rainha à espreita o tempo todo.




Ela gostava de cozinhar — tinha plena noção disso. Gostava de testar novas infusões e do calor nos músculos depois de um bom treino de luta. Nunca havia sido uma leitora nata, até conhecer Kianthe, e assim foi contagiada pelo amor que a maga nutria pelo universo da escrita. Mas, fora isso… Bem, a Guarda Real não lhe dava lá muito tempo de folga. Um trabalho que era tudo ou nada.




Que tipo de pessoa Reyna poderia se tornar?




Era intimidador ter que decidir aquilo.




Kianthe se apoiou em um braço, os dedos percorrendo a barriga de Reyna. 




— Você está com cara de quem chupou limão.




— Estou só… pensando. — Ela fez uma pausa. Por mais que amasse Kianthe, não queria que lhe fossem propostas novas ambições. Era importante que Reyna não substituísse a rainha pela Arcandor. Então saiu pela tangente: — Na logística da coisa toda.




— A melhor parte de qualquer ideia intrépida — a declaração de Kianthe pingava sarcasmo.




Reyna bufou, virando-se de lado a fim de encarar Kianthe. O solo estava perfeitamente plano sob seu saco de dormir, sem seixos, pedrinhas nem torrões para perturbar seu sono. As coisas eram assim na vida da Arcandor; os elementos sempre favoreciam para que ela ficasse confortável.




— Vi uma insígnia nos bandoleiros que me atacaram. Os espiões da rainha identificaram alguns dos esconderijos deles nos últimos meses. Um deles fica ao norte daqui. — Desde que Kianthe propôs a ideia de fuga pela primeira vez, Reyna passou a manter um registro contínuo das construções desocupadas relatadas à rainha. Ela alegava estar fazendo aquilo “só por precaução”, um aparte ridículo só para evitar se dispersar durante as reuniões enfadonhas da corte.




Mas depois de todo o ocorrido na noite anterior, estava muito grata por ter uma memória excelente.




Kianthe ergueu uma sobrancelha. 




— Você quer roubar o esconderijo dos bandoleiros para transformar na nossa nova casa?




— Não roubar. — Reyna estremeceu, porque pretendia que sua nova vida fosse uma conquista. Tinha a intenção de pagar pela propriedade, mesmo que para isso fosse necessário usar um nome falso. No entanto, adquirir uma propriedade no Reino… que desgraça, adquirir uma propriedade em qualquer lugar… era caro demais, e as suas economias ao longo dos anos em serviço sempre pareciam irrisórias toda vez que ela verificava o saldo.




Mas Reyna não estava disposta a permitir que aquilo fosse um obstáculo, não depois que a decisão já estava tomada. Então começou a explorar outras opções. 




— Sua Excelência se orgulha de oferecer uma circulação segura dentro do Reino. É uma das razões pelas quais a nobreza tolera suas… outras peculiaridades.




— “Peculiaridades” é um eufemismo para aquela bruxa.




Reyna fez uma pausa. 




— Não é ofensivo chamar alguém de bruxa quando você mesma faz uso de magia?




Kianthe bufou. 




— Eu tenho lugar de fala, amor. — Ela se aprumou, segurando um bocejo. — E se vai vir com esse papo de logística, então vou precisar de uma xícara de chá. O que você tem aí?




— Só uns poucos saquinhos. Chá preto, chá branco, oolong. Também tem chá de rosas e de hortelã na bolsa roxa. — Ela meneou a cabeça para os alforjes de Lilac, os quais haviam sido rearranjados sob a árvore antes de Kianthe chegar. A namorada se animou ante a menção de sua infusão favorita e correu para pegar os saquinhos e a chaleira de cobre, o bem mais precioso de Reyna, além da pedra da lua enfeitiçada, claro.




— Vai querer uma xícara?




Reyna também se aprumou, embora seu corpo inteirinho tivesse berrado em protesto com o movimento. Estava exausta; tinha passado a maior parte do dia cavalgando arduamente para se distanciar do palácio, e o ataque dos bandoleiros só piorou as coisas.




Por sorte, Kianthe aprendia rápido quando o assunto era chá. Nesse momento, ela já estava fazendo a filtragem da água do solo e colocando-a na chaleira com um mero aceno. Em seguida, pôs a chaleira sobre uma pequena estrutura de metal que Reyna usava nos acampamentos. Então estalou os dedos e uma bolinha de fogo se acendeu em sua palma, criando a chama para aquecer a água.




Reyna podia até estar cansada, mas jamais recusaria uma boa xícara de chá, especialmente em uma noite fria. E assim ela ajeitou o cobertor de lã sobre os ombros e deu uma leve estremecida quando ele pesou em seu ferimento. 




— Acho que vou aceitar uma, sim.




— É claro que vai aceitar. — Kianthe deu uma piscadela e gesticulou para que Reyna prosseguisse com a conversa. — Então, a rainha odeia bandoleiros.




— Aham. Tanto que ela oferece uma recompensa para quem os matar. Aqueles que nocauteei hoje teriam valido pelo menos um palidrão.




— Que é… quanto em moeda normal?




Reyna detestava o jeito como o Reino era desconectado do restante do continente. Ela então pensou no câmbio corrente, baseando-se na última visita da realeza a Wellia. 




— É… Hum… — No entanto, o valor total desapareceu de sua mente tão rapidamente quanto o cálculo: o cheirinho de chá na infusão e o calor do cobertor a distraíram. — É uma bela quantia. Mas não o suficiente para comprar uma casa.




— Daí o roubo. — Kianthe deu um sorriso malicioso.




Reyna hesitou. 




— Se você tiver dinheiro, podemos combinar nossas economias e tentar de outro jeito. — Uma pausa. — Você tem alguma coisa? — Ela sentiu o rosto esquentar; aquilo lhe soara meio invasivo. E, ao mesmo tempo, ela deveria ter aquela informação depois de dois anos de namoro, porém, como elas viviam naquela condição de passar apenas umas poucas noites juntas a cada estação, a prioridade sempre acabava reservada a assuntos mais importantes.




Felizmente, Kianthe sequer pareceu se importar com a pergunta. 




— Tenha dó. Eu sou a Arcandor desta corte. — As palavras foram acompanhadas de um peito estufado e tom de arrogância. Então ela começou a gargalhar. — O que, obviamente, significa que todos os meus fundos ficam com o Magicário. Então… não. Acha mesmo que te escolhi por causa do seu rostinho bonito?




Reyna forçou um sorriso. 




— Tenho certeza de que a Arcandor, Maga das Eras, teria sido capaz de encontrar uma mulher mais rica para financiar seus empreendimentos.




Essa era uma preocupação antiga, que ficava cutucando o cérebro de Reyna tal qual um furador de gelo em uma escultura. Talhando uma cena na qual Kianthe ficava entediada, saía voando em seu grifo voador e a largava sozinha.




De repente, Reyna ficou com a sensação de falta de ar. Deuses, o que estava fazendo? Abandonou um cargo estável, desafiou a rainha Tilaine, só para fugir com sua namorada secreta? Elas já tinham viajado juntas, mas morar juntas era um sonho distante. Todo mundo sabia que a Arcandor era tão fugaz quanto o vento.




Kianthe certamente a amava, mas e se esse amor não fosse suficiente? E se a intimidade revelasse novos problemas e o relacionamento desmoronasse?




Reyna inspirou fundo, vacilante, fazendo o possível para se acalmar.




Com a água fervendo, Kianthe baixou a intensidade da chama e então acrescentou as folhas de rosa e de hortelã à água. Tudo enquanto encarava Reyna com olhos semicerrados. A voz dela saiu gentil, porém firme: 




— Não faça isso.




Merda. Reyna abaixou a cabeça, fingindo verificar o curativo no braço. 




— Mas eu não estou…




— Sim, está. — Kianthe deixou a chama morrer, e se aproximou de Reyna em segundos, tocando a bochecha da namorada para obrigá-la a encarar seus olhos. — Rain. Era só uma piada. Você sabe que eu jamais escolheria alguém por causa de dinheiro. Eu te amo porque você é incrível. Você valoriza a pessoa que eu sou, e não meu título ou a minha magia. — A voz de Kianthe falhou, e agora era ela quem desviava o olhar. — Ninguém mais enxerga além disso. Nunca.




Reyna ficou de coração partido. Toda vez que Kianthe lhe contava de suas viagens como Arcandor, tudo soava solitário demais.




— Eu faria tudo de novo e de novo — jurou Reyna. Ela puxou Kianthe para si, beijando-a com intensidade. Uma promessa. Quando cessaram o beijo, os olhos cor de mel encontraram o castanho profundo. — Não estou preocupada com você. Estou preocupada com a sua vida… e se você vai conseguir ou não abandonar o que tem. Se a gente tentar e descobrir que não dá, não sei bem o que vai ser de mim.




Afinal de contas, um Arcandor jamais havia estabelecido residência para além dos muros mágicos até então. Seria um feito inédito.




Certo?




Kianthe ficou olhando Reyna por um instante, que por sua vez estava grata pela parceira não ter tentado mentir. 




— Os magos do Magicário não vão ficar muito felizes se eu não aparecer com certa regularidade. E a própria Joia pode ser clamada e tomar uma decisão se eu passar muito tempo ausente. — Ela respirou fundo. — Mas meu compromisso é com você. Quero explorar todas as facetas dessa nova vida juntas… mesmo que eu precise viajar às vezes. Tudo bem?




No contexto de uma promessa, era o melhor que Reyna poderia esperar. E obviamente ela não ia ficar plantada à toa enquanto aguardava o retorno de Kianthe. Aquela era uma oportunidade para ambas, na verdade.




Reyna respirou fundo e muito lentamente para acalmar os nervos e, dessa vez, seu sorriso foi genuíno. 




— Opa. Você está pesando a mão nessa infusão aí.




— Bem, perdão por tentar estar totalmente presente nesta conversa importantíssima. — Kianthe mostrou a língua, mas obedientemente se pôs a filtrar a infusão em duas canecas de cerâmica. Descartou no solo as folhas usadas, lavou a chaleira com um novo jato d’água subterrânea, depois acrescentou duas colheres de açúcar ao seu chá e um fio de mel ao de Reyna.




Kianthe aproximou-se em passos decididos, deu a Reyna a caneca e também um beijo quase assertivo, então, resoluta, sentou-se ao lado dela. 




— Abra um espacinho aí. Estou com frio.




Juntas, ficaram ombro a ombro sob o cobertor de lã, bem instaladas na rocha que Kianthe havia deslocado. Bufando, esta acenou para o pinheiro e seus galhos se abriram a fim de revelar uma janela de estrelas. Ela apagou o fogo com outro feitiço silencioso, abarcando as duas em uma penumbra confortável.




Durante um bom tempo, ninguém falou nada. Um pouco além, Lilac pastava. Uma matilha de lobos uivou ao longe. Grilos preenchiam o ambiente com música. Uma coruja piou nos arredores.




Reyna enfim relaxou o corpo. Ela apertava a caneca contra o peito, apoiando-se pesadamente no ombro de Kianthe. 




— Vamos precisar nos distanciar mais da capital. Os espiões de Sua Excelência vão me procurar.




— Não dá para simplesmente mandar a rainha se foder, né?




— Key!




Kianthe riu, tomando um gole de chá. 




— Foi só uma ideia. — Mas ambas sabiam que a rainha Tilaine reagiria à ausência de Reyna tão bem quanto o Magicário reagiria à de Kianthe. A diferença era que Reyna não tinha poderes: a única coisa que a rainha Tilaine veria seria uma traidora da Coroa.




Kianthe passou o braço ao redor dos ombros de Reyna, consciente dos machucados. Seus dedos trilharam pelo curativo, tão de leve que o toque fez cócegas. 




— Então, para onde a gente vai? Por enquanto, o Magicário não necessita da minha presença, e tenho certeza de que você tem um plano para essa tal casa mágica.




— Claro que tenho. — Reyna levou a caneca aos lábios, murmurando: — Você já esteve em Tawney?




Kianthe ergueu uma sobrancelha. 




— A cidade entre Shepara e o Reino? Ao sul da terra dos dragões? Essa Tawney? 




— É remota, de difícil acesso, e suas rotas comerciais raras vezes cruzam com a capital. Além disso, com nossas ascendências de Shepara e do Reino, vamos nos misturar perfeitamente. — Reyna tomou um gole de sua infusão, saboreando as notas intensas de hortelã e a suavidade das pétalas de rosa. — Os bandoleiros que matei hoje eram da quadrilha que faz recrutamento lá. Só que, como os limites e também a posse da cidade são questionáveis, é do interesse da rainha Tilaine ignorar o esconderijo existente ali. A gente pode tomar posse dele antes mesmo de os bandidos perceberem.




Kianthe franziu a testa.




— Ou me escute… a gente simplesmente vai para Shepara. Deixa a rainha Tilaine dar o chilique dela; e vamos bebericar vinho às margens do rio Nacean, no oeste.




Reyna fez careta. Embora Kianthe emanasse calor ao seu lado, de repente ela começou a sentir muito frio. 




— A rainha Tilaine tem uma extensa rede de espiões, Key.




— E a gente vai estar fora do alcance deles… — Kianthe parou de repente, encarando Reyna. — Ah. Merda. Sério mesmo? Até em Shepara?




— Em todos os lugares. Ela tem postos avançados em Leonol, e até mandou patrulheiros para a terra dos dragões certa vez. — Reyna balançou a cabeça. — Fugir para Shepara não vai me salvar. Mas Tawney é remota o suficiente para conseguirmos evitar os espiões dela por mais ou menos um ano, talvez até dois. É pequena o suficiente para notarmos com agilidade a presença de qualquer recém-chegado. E… bem, a construção que estou visando é tentadora, admito. E as casas em Shepara custariam significativamente mais.




Kianthe exalou. O gesto bagunçou levemente o cabelo de Reyna. Então se recostou sem reservas na namorada, tomando um gole caprichado de seu chá. 




— Ah, tudo bem. Odeio o frio, mas tenho certeza de que você vai me deixar quentinha.




— Os ataques dos dragões ou eu.




— Ataques dos dragões?




— Aham. Acontece algumas vezes por ano. — Reyna esboçou um sorriso.




— Graças aos Deuses eu namoro uma maga elemental. Você sabe. Para controlar o fogo e tal.




Kianthe fitou o céu. 




— Sua sorte é que eu te amo. 




E, assim, elas seguiram para Tawney.
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KIANTHE




Reyna e Kianthe encaravam a construção em ruínas.




— Bem, não é… inabitável — comentou Reyna.




Kianthe deu uma risada comedida.




Na verdade, o prédio em si não era ruim. Mas, tal como Kianthe já temia, Tawney era praticamente inabitável — espremida entre uma cordilheira perigosa e as planícies abertas e frias de uma tundra imensa. Havia florestas esparsas de pinheiros que ofereciam um cenário ameno, todavia, um olhar mais atento revelava que apenas as plantas mais brutas se davam ao trabalho de desenvolver raízes ali. Lindenback, a estrada na qual as duas se encontravam no momento, ficava bem nos limites da cidade e culminava em um trecho de terreno aberto.




A paisagem do pôr do sol era incrível, mas Kianthe já estava morrendo de frio para conseguir admirá-la devidamente.




Afora a paisagem, a melhor palavra para descrever o local era “espigado”. Reyna também estava certa quando dissera que o lugar era um quartel-general de bandoleiros — ou, pelo menos, um local de recrutamento às vezes visitado pelos fora da lei. A rua era tomada por vidros quebrados e barris de cerveja vazios, muito embora o celeiro que elas vislumbravam como lar parecesse desocupado.




Os vizinhos fecharam as portas tão logo Reyna e Kianthe se aproximaram, e dois homens se puseram a observar Visk com avidez. De pronto, Kianthe notou a presença de ambos, e os enxotou com a mesma rapidez.




Reyna mantinha-se alerta, com a mão na espada enquanto encarava os sujeitos, para lhes lembrar de que não estavam sendo sorrateiros — e que ela não recuaria numa briga. Reyna sempre ficava sexy quando assumia sua postura profissional, e Kianthe já havia verbalizado isso em outras ocasiões, mas o elogio nunca surtira o efeito desejado.




Reyna murmurou bem baixinho: 




— Desconfio que sua montaria esteja atraindo atenção. E não no bom sentido.




Kianthe gargalhou, agitando os dedos para os homens. Mas, à diferença de Reyna, ela fez questão de falar alto: 




— Bendita Joia, seria um baita de um erro. Não é mesmo, querido? — Ela então arrulhou para o grifo, coçando-lhe as penas da cabeça. Ele piou embevecido pela atenção recebida, flexionando as garras, que eram maiores do que um dente de dragão.




Os homens estremeceram e se embrenharam em um beco ali perto.




Reyna pareceu relaxar, mas só um tiquinho. Kianthe então se perguntou se a namorada estaria tendo dúvidas quanto à escolha do lugar.




Reyna havia levantado argumentos excelentes — principalmente no que dizia respeito ao custo. As casas de Shepara eram quase inacessíveis do ponto de vista financeiro, e qualquer lugar dentro do Reino estaria perto demais de Tilaine, o que jamais deixaria Kianthe tranquila. Leonol parecia até uma boa opção, mas o clima naquela selva era tão úmido e horroroso quanto era frio e horroroso ali nas planícies.




Além disso, Kianthe nunca soube lidar bem com recompensas tardias. Havia o temor persistente de que, se Reyna ficasse pensando demais, ela poderia mudar de ideia.




Kianthe não usava a palavra “arrasada” com frequência, mas se Reyna recuasse na decisão de se jogar naquela nova vida — em todas as esperanças e sonhos que Kianthe mal podia esperar para explorar — ela não ficaria nem um pouco feliz.




Sendo assim, enquanto Reyna estava ali com a testa franzida e a boca retorcida, Kianthe resolveu entregar-se a um otimismo empolgado.




Desceu das costas de Visk e foi até as janelas da frente do celeiro velho. A tranca era de metal, mas tecnicamente o metal era do mesmo grupo mágico da terra — e questões técnicas não eram um obstáculo para a Arcandor. Ela contorceu os dedos, usando magia para retirar os pinos, e então houve um destrave com um baque pesado.




— Alguém em casa? — cantarolou ela para o espaço lá dentro.




O vazio ecoou. Reyna desceu de Lilac e entrou para acompanhar Kianthe, desembainhando com delicadeza sua espada envenenada. 




Visk aproximou-se de Lilac, protegendo a montaria com sua presença. Afinal, um cavalo de batalha do Reino era um tanto valioso. A mera presença de Visk fez Lilac bater os cascos — todavia, o adestramento a impedia de ceder ao instinto de fugir.




Era um absurdo Reyna achar os grifos “cruéis”. Visk era um amigo muito fofinho e um bom menino, em todos os aspectos.




As duas permaneceram ali, em silêncio, por um longo momento. 




— É grande — comentou Reyna, sem muita expressividade.




Era isso. Antes, aquele lugar costumava ser um celeiro. Agora havia teias de aranha penduradas nas vigas, e o teto cavernoso era escuro e ameaçador. Tinha uma cozinha improvisada em um cantinho, dois cômodos nos fundos e… só. O piso era de terra e serragem. O ar estava impregnado pelo cheiro de fezes de rato e de algo maior — guaxinins, talvez? Havia algumas mesas de madeira alojadas em um canto, todas meladas com um líquido escuro e pegajoso.




Kianthe estava apaixonada. 




— É perfeito.




— É um risco para a saúde, amor.




— Não, sua carreira era um risco para a saúde. Isto aqui tem muito potencial. — Kianthe deu uma piscadinha, caminhando para o centro do espaço. — Olhe. Ignore a poeira e os destroços. Pense em pisos de pinho feitos com árvores da floresta vizinha. Estantes até o teto nesta parede aqui. Mais algumas janelas… e tochas de chama-eterna penduradas nas vigas… — Ela rodopiou, os olhos arregalados. — E plantas! Consigo manter vivas as espécies tropicais, sabe disso.




— Você disse “tochas de chama-eterna” perto das frágeis vigas de madeira? — Reyna reembainhou a espada com relutância, embora agora ostentasse um leve sorrisinho.




Kianthe revirou os olhos. 




— Você se preocupa demais. Um simples feitiço vai ser capaz de mantê-las queimando sem queimar de verdade.




— Acho que houve uma falha de comunicação quando discutimos a contenção de incêndios. — A voz de Reyna continha um toque de preocupação, e não tinha nada a ver com as tochas de chama-eterna. Ela olhou ao redor, cética, tocando a ferida em cicatrização no próprio pescoço.




Já havia arriscado muita coisa para chegar até ali; era possível que a Tawney de sua mente fosse ilusória e que a realidade se revelasse uma decepção.




Kianthe estava inundada de ideias, enxergando magia e propostas fantásticas para todos os lados. Reyna, como sempre, era mais pé no chão. Era por isso que a amava tanto… mas também era motivo de cautela. Reyna não era afeita a grandes mudanças nem a gestos exuberantes. Ela gostava de fatos. Números. Certezas.




E isso significava que ela já estava tensa antes mesmo de terem chegado a Tawney.




— Diga para mim o que está sentindo — incentivou Kianthe, sem deixar espaço para discussões. Aliás, aquela era a tática-padrão de discussão delas, algo que desenvolveram depois da primeira briga feia que tiveram.




Reyna esfregou o braço, suspirando. 




— Não sabemos se a estrutura é firme. Esta construção é um chamariz para bandidos e ladrões… Além disso, a reforma vai exigir muito esforço e dinheiro.




Aquilo tudo foi ideia de Reyna, mas Kianthe começava a achar que estava enfiando a namorada em uma dinâmica de autossabotagem com seu otimismo alegrinho e ideias grandiosas para reformas. Para ela não importava onde as duas iriam parar, contanto que estivessem juntas.




Ela poderia esperar em uma boa pelo lugar certo.




… Sério.




— Tá bem. — Kianthe forçou um sorriso. — Caso você não se sinta confortável aqui, a gente continua a procurar. Esta é a primeira região que a gente sonda; não precisamos resolver de imediato.




Ela só precisava rezar para que Reyna não mudasse de ideia enquanto aquela história se arrastasse.




Mas Reyna piscou, surpresa. 




— Oh. — Então, em vez de discutir, Reyna se pôs a analisar o espaço de modo mais apurado. Como guarda da rainha, ela passara a vida em uma carreira na qual a plena atenção era capaz de salvar vidas, e isso ficou evidente na maneira cuidadosa como circulava pelo celeiro. Examinou o chão, apalpou as paredes, testou a robustez das janelas. Semicerrou os olhos para o telhado, resmungando.




Ciente de que um dia elas talvez fossem embora dali de Tawney, o lugar pareceu adquirir novo mérito.




Kianthe foi até a porta, de olho nas montarias. Visk aguardava estoicamente, seus olhos de águia encarando os homens pela rua. Já Lilac se afastara do grifo até onde sua corda permitiu, afora isso, parecia bem.




Era fato que Kianthe não tinha lá muita experiência com cavalos, mas a ausência de relinchos de pânico lhe pareceu um bom sinal.




Depois de uns bons minutos, Reyna saiu de um dos cômodos. 




— Tem um pátio nos fundos, algumas árvores e ladrilhos. Poderíamos fazer uma bela área de estar para o verão.




Durante a maior parte do ano, fazia frio em Tawney, mas Kianthe tinha a esperança de que os meses de verão vindouros fossem ao menos um tiquinho mais agradáveis. E, se não, um pouco de magia ígnea ajudaria muito. Se Reyna quisesse bebericar seu chá em um jardim, bendita Joia, ela ia poder fazer isso.




— Seria excelente. — Kianthe não disse mais nada, permitindo que Reyna chegasse às próprias conclusões.




Reyna parou diante da parede oeste e inclinou a cabeça. 




— Acho que esta madeira aqui vai precisar de reforço. Tem umas tábuas se soltando. Neste estado, o peso de uma parede inteira de livros seria uma prova de fogo… sem falar no vento que vem das planícies.




Kianthe sentiu-se tonta. Estava tentando manter um tom tranquilo, agir como se não fosse grande coisa. 




— Claro, claro. — E de fato não era… Elas já haviam decidido que iam fazer acontecer. Fosse aqui ou em outra construção; Kianthe não tinha motivos para estar preocupada.




Mas o lugar em questão era imenso, iluminado e tinha uma bela vista. Parada ali, observando a mulher a quem amava, já conseguia imaginar as duas transformando-o em um lar.




Reyna suspirou, enfim. 




— Tem um motivo pelo qual sugeri a sondagem deste lugar primeiro. Os bandoleiros não me preocupam. Temos um monte de habilidades para enfrentar mais deles, se vierem. Minha hesitação é com Tawney propriamente dita, mas… É que não imagino que este lugar vá ser muito caro.




Ela parecia constrangida, e abaixou o rosto quando as bochechas coraram.




Kianthe pigarreou, muito embora sentisse a nuca queimar. 




— Se quiser explorar algum lugar mais caro, posso me dividir entre alguns empregos. Tenho algumas habilidades… devem valer de alguma coisa. — Até então, elas nunca haviam estado em posição de compartilhar renda. E o novo cenário estava deixando Kianthe muitíssimo consciente de que ela não tinha dinheiro algum.




Por um instante, ambas se entreolharam.




Então Reyna danou a rir. Uma raridade, diga-se de passagem, e que preencheu o ambiente com uma felicidade estonteante. 




— Acho que nunca estive tão tensa, Key. Estou com medo do que você vai dizer, com medo de ofender, com medo de estragar nossa chance de fazer isso.




— Ofender a quem? A mim? Você me conhece mesmo?




Tendo enfim quebrado a tensão, as duas sorriram. Agora Kianthe sentia um calorzinho no peito. 




— Não tenho dinheiro, Rain, mas vou fazer o que for preciso para dar certo. Tá bem?




— Não ligo para dinheiro. Passei a vida toda economizando por um sonho que jamais esperei se tornar realidade. Só peço desculpas se meus fundos não forem suficientes — respondeu Reyna.




— Não peça desculpas. — Kianthe passou um braço pelo ombro de Reyna, mas recuou quando a outra gemeu de dor. — Merda, desculpe!




— Às vezes, a gente tem que pedir desculpas — brincou Reyna, seus dedos acariciando o ferimento cujo curativo elas haviam refeito naquela manhã. Então, voltou a atenção para a rua. — Acho que podemos fazer qualquer coisa a que nos propusermos. Mas estou preocupada com esta rua em particular. Não vamos atrair a clientela certa aqui, e a localização é o primeiro passo para que uma loja seja um sucesso.




— Quem disse que vamos abrir para o público? — Kianthe fez uma careta. — Isso significa trabalho.




Reyna cruzou os braços, erguendo uma sobrancelha. 




— E lucro.




Kianthe bufou, fingindo exasperação. 




— Argh. Tá bom. Vamos dar uma olhada no restante da cidade, ver o que achamos. — Ela gesticulou para fora e Reyna saiu sem demora. Kianthe fechou a porta e depois soldou a fechadura com uma explosão de chamas.




Pelo menos sua magia provia os recursos para proteger o lugar enquanto elas tomavam a decisão. 




Reyna riu.




— Precisava mesmo disso tudo?




Kianthe não respondeu, porque os homens que contemplavam seu grifo mais cedo ressurgiram. Estavam empoleirados em dois caixotes de madeira, cochichando entre si. Os olhos deles continuavam a se voltar para Visk, e, agora, de maneira preocupante, para Reyna. O restante da rua estava estranhamente deserto, como se as mulheres tivessem espantado todo mundo.




Aff, aqueles dois deviam ter entendido a deixa.




Kianthe rosnou: 




— Um momentinho.




E foi pisoteando até os homens.




Eles se assustaram com a aproximação. Kianthe parou perto o bastante para conseguir sentir o cheiro de álcool de um deles, e ver com nitidez os dentes amarelados do outro. Eles pareciam bem alimentados, um tinha barba densa e pele descorada, e o outro era muito alto e magrelo, e tinha olhos pequenos e profundos.




— Olá, pessoal.




Eles olharam para ela. Cara Alto disse com uma voz rouca: 




— O que você quer? — Tinha sotaque sheparano, carregado nas consoantes, mas falava o idioma mais comum da região, como todo mundo.




— Somos novas na cidade. Estamos meio curiosas com aquele lugar ali. — Ela apontou o polegar para o celeiro.




Reyna surgiu detrás de Kianthe como um fantasma, uma das mãos já tocando a espada. A insígnia real da rainha, estampada no cabo, chamou a atenção.




Agora os homens pareciam menos confiantes. Cara Alto hesitou. 




— É só um celeiro velho. Não tem ninguém morando lá mais.




— Não mais? Quem era o ocupante original?




Eles trocaram olhares. Cara Alto riu. 




— Você é nova na cidade, e aqui as pessoas pagam pra ter informação.




— Qualquer informação, na verdade. Somos os melhores nisso. — O Barbado sorriu. Ele tinha a voz mais aguda, e todas as falas eram arrematadas por um cecear devido à falta de um dente. Mesmo assim, a postura perigosa deles tinha evaporado e sido substituída por um tom de curiosidade.




Reyna ergueu uma sobrancelha. 




— Informantes da cidade?




— Extraoficialmente. — Cara Alto se pôs a cutucar as unhas. — A gente observa tudo e todos. Aí chega um forasteiro na cidade, ainda mais com um grifo? As pessoas vão querer saber. Ficar do nosso lado seria bom pra vocês.




Kianthe quase revirou os olhos. Eles não eram uma ameaça, então. Todavia, era terrivelmente audacioso pedir dinheiro a estrangeiras que tinham acabado de chegar à cidade. Tinha cara de golpe.




Ao lado dela, porém, Reyna parecia contemplativa. Ela foi até Lilac, e caçou algumas moedas nos alforjes. Os homens pareceram surpresos quando ela as entregou de boa vontade. 




— Eu pago pela informação.




Ambos aceitaram o dinheiro, e Cara Alto forçou a vista para analisar melhor a insígnia na espada dela. 




— Você trabalha pra rainha?




Reyna cruzou os braços. 




— Trabalhava. Agora pago generosamente bem por informações sobre o pessoal da rainha. Guardas, cidadãos, espiões. Qualquer recém-chegado a Tawney… quero ficar sabendo.




Ah. Kianthe odiava que aquilo fosse necessário, mas pelo menos Reyna estava tomando medidas para se proteger.




Barbado assentiu, enfiando os pentavos em uma bolsa que trazia na cintura. Em seguida, deu um tapinha no tecido, que tilintou. 




— A gente consegue, desde que as moedas continuem entrando.




Reyna sorriu. 




— Vão entrar.




— Com esse dinheiro, merecemos um pouco mais de informação. Parece justo. — Kianthe gesticulou para o celeiro outra vez. — Contem sobre aquele lugar ali.




Os homens trocaram outro olhar e Cara Alto deu de ombros. 




— Era daquele lorde do Reino, Julan. — Ao notar a testa franzida de Kianthe, ele explicou: — Morreu faz uns anos. O ataque do dragão matou ele e a esposa.




— Então quem é o lorde que comanda Tawney agora? — Reyna quis saber, também franzindo a testa. Ficou evidente que ela reconhecia o nome e que não fazia ideia de que lorde Julan havia sido morto.




Kianthe quase gargalhou. As fronteiras de Tawney eram, na melhor das hipóteses, irregulares, por isso os dois distritos acabaram assumindo a posse do lugar. Que curioso o Reino ter colocado um lorde ali, como se tivesse direito sobre as terras.




Bem, não era exatamente surpreendente se fosse levado em conta que uma víbora era a governante, mas ainda assim.




— Bem, estamos apostando em Feo. — Barbado recostou-se no caixote de madeira, abrindo um sorriso largo. — Nasceu em Shepara. É chique. Espera fazer o nome na cidade. Só que Julan teve um filho, e Feo não está feliz por ter alguém com quem disputar o título de soberano aqui. A cidade toda anda esperando a poeira baixar. — Agora ele meneava a cabeça para o celeiro. — Teve umas baixas. No sentido figurado.




Reyna sorria. Não só um sorriso discreto e divertido, mas um sorriso ávido: ela havia acabado de descobrir um problema e estava morrendo de vontade de solucioná-lo. Kianthe bufou, bateu o ombro no de Reyna e disse: 




— Bem, vamos ficar um pouco. Última coisa: vocês dois conhecem um lugar para pernoitar hoje?




— A estalagem fica logo ali — comentou Cara Alto, apontando com o polegar. — Se gostarem de cerveja, Hansen serve a melhor.




— Gratas. — Reyna fez uma pausa e depois inclinou a cabeça. — Vocês têm nome?




Cara Alto estendeu a mão e Kianthe se sentiu mal por ter ficado chamando-o mentalmente de Cara Alto o tempo todo. 




— Sigmund. Este aqui é Nurt.




— É apelido — disse Nurt de modo solene.




— Podem me chamar de Kianthe — disse ela, porque apenas alguns poucos sabiam o nome da Arcandor, a Maga das Eras. — E esta é… — Ela fez uma pausa e olhou para Reyna, sem jeito. Se os espiões de Tilaine estivessem em seu encalço, seu nome verdadeiro facilitaria muito o rastreio.




Reyna estendeu a mão. 




— Cya. Também é apelido.




Elas se despediram dos homens e pegaram suas respectivas montarias para explorar a cidade. Ao saírem da estrada Lindenback, Reyna comentou: 




— É sempre bom conhecer os informantes da cidade. Eu não esperava que fossem achar a gente tão rápido; esses dois devem ser bons.




— Claro, claro. — Kianthe arqueou uma sobrancelha. — Então… Cya?




— Tipo em… Se a vida permitir, a gente se vê — respondeu Reyna, carregando no sotaque forte, quase incongruente, de Shepara.




Kianthe gargalhou. 




— Pela Joia, já estou te contagiando com meu sotaque. Isso não é nada bom para esta cidade.




Reyna ainda estava rindo quando elas chegaram à estalagem.
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